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RESUMO: Os pescadores artesanais estão 

expostos a inúmeros tipos de lesões e traumas 

causados por organismos aquáticos, devido 

o contato direto com esses animais em seu 

ambiente de trabalho. O problema mais evidente 

deste ofício reside nas suas consequências, 

pois podem gerar danos irreversíveis a 

saúde humana, resultando em ônus para os 

trabalhadores e serviços públicos de saúde. 

O presente estudo objetivou descrever os 

aspectos clínicos e epidemiológicos dos 

acidentes causados por raias de água 

doce e marinhas no Estado do Maranhão. 

As informações foram obtidas através da 

aplicação de 77 formulários semiestruturados 

aplicados aos pescadores artesanais durante 

suas atividades laborais. Todos pescadores 

acidentados apresentaram dor e eritema após 

as lesões e uma parte considerável apresentou 

necrose tecidual. A maioria dos pescadores não 

procurou atendimento médico, sendo comum 

o relato do uso de tratamento caseiro. Diante 

disto, percebemos que há falta de informações 

sobre os cuidados adequados após as lesões 

causadas por raias, bem como a frequência 

que estes acidentes evoluíram para o estado de 

necrose tecidual. Portanto, é fundamental que 

haja implementação de ações educativas para 

prevenções e orientações quanto às medidas de 

possíveis complicações e sequelas potenciais.
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INDUCED ACCIDENTS IN THE

STATE OF MARANHÃO
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to numerous forms of injuries and traumas caused by aquatic organisms due to direct 

contact with these animals during their daily activities. The most obvious problem of this 

negative interactions are they consequences, as they can cause irreversible damage 

to human health, which can result in burdens for workers and public health services. 

This study aimed to analyze the records of accidents caused by freshwater and marine 

stingrays in the State of Maranhão (northeastern Brazil), in order to describe the main 

clinical and epidemiological aspects of the accidents. The information was obtained 

not seek medical attention, and many used home treatments. Through the results, it 

was possible to observe the lack of information on proper care and the high frequency 

of accidents that evolved to tissue necrosis. Therefore, it is essential to implement 

region.

KEYWORDS: Workplace accident. Stingrays. Necrosis. Public health. Accident

prevention.

1 |  INTRODUÇÃO

Acidentes causados por animais aquáticos são comuns em pescadores amadores 

características das atividades de trabalho praticadas por eles, que podem resultar em 

acidentes quando pisam ou manipulam de forma inadequada os animais ao retirarem 

dos equipamentos de pesca (HADDAD, 2007; HADDAD, 2012; HADDAD, 2013; 

HADDAD, 2014). 

através de seus mecanismos de defesa, como as perfurações causadas por ferrões. 

Na maioria das vezes, esses ferimentos são causados por descuido da vítima, podendo 

HADDAD, 2013; HADDAD, 2014), hemorragias e infecções bacterianas e fúngicas 

(HADDAD, 2007). 

Dentre os acidentes causados por animais aquáticos, os acidentes causados 

por 

(GARRONE NETO, 2010; HADDAD, 2009; PENA et al., 2011). 

As raias possuem de um a três ferrões na base da cauda. Os ferrões são 

2009; LAMEIRAS et al., 2013), retrosserrilhados bilateralmente e cobertos por uma 

bainha tegumentar com um sulco glandular ventrolateral, contendo glândulas de 
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veneno (HALSTEAD, 1988; DEHGHANI et al., 2009; MONTEIRO-DOS SANTOS et 

al., 2011; LAMEIRAS et al., 2013).

A gravidade desses acidentes é variável, pois a dor provocada por uma ferroada 

de raia pode ser lancinante (HADDAD, 2003). Esses acidentes apresentam reação 

al., 2016). Fenômenos sistêmicos como arritmias cardíacas, congestão pulmonar, 

náuseas e vômitos podem ser observados em acidentes causados por raias, devido à 

presença de suas propriedades necróticas e neurotóxicas (HADDAD, 2003). 

Na região amazônica, os acidentes causados por raias constituem um importante 

problema de saúde pública (GARRONE-NETO; HADDAD, 2010). Um fator preocupante 

tratamento adequado (HADDAD, 2012; HADDAD, 2013; HADDAD, 2014).

Considerando a frequência e gravidade dos acidentes causados por raias, o 

presente trabalho teve o objetivo de descrever estes tipos de acidentes em pescadores 

artesanais no estado do Maranhão.

2 |  METODOLOGIA

O estudo foi realizado através de análise descritiva epidemiológica de acidentes 

causados por raias marinhas no município de São José de Ribamar e raias de água 

(Figura 1). Em São José Ribamar foram aplicados 37 formulários de entrevistas aos 

pescadores artesanais que se acidentaram com raias marinhas. Enquanto que em 

Penalva foram aplicados 27 formulários, totalizando 40 acidentes.
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F igura 1- Áreas de amostragem do estudo

A escolha desses municípios para a realização do estudo baseou-se na 

importância da  pesca artesanal para população local, sendo uma atividade de trabalho 

familiar bastante comum.

Os formulários foram aplicados para a obtenção de dados clínicos e 

epidemiológicos relativos aos acidentes causados por  raias em cada município. O 

trabalho foi de campo e itinerante, de forma esporádica, em concentrações locais de 

por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Todos os registros obtidos foram armazenados em planilhas no programa 

Microsoft Excel. Os dados foram analisados por meio de estatísticas descritivas, com 

distribuições de frequência absoluta e relativa

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ética em Pesquisa (CEP) da UFMA, 

realização de pesquisas que envolvem seres humanos, conforme Resolução n 

3 |  RESULTADOS

A maior parte dos pescadores pertence ao sexo masculino, em São José de 

Penalva haviam mulheres desempenhando as mesmas funções (Tabela1).

Em relação à idade, a maioria dos pescadores do município de São José de 



Tópicos Integrados de Zoologia Capítulo 3 30

População estudada

São José de Ribamar Viana Penalva

N % N % N %

Gênero

Masculino 37 100 12 92,3 24 88,8

Feminino 0 0 1 7,6 3 11,1

Idade

< 31 anos 1 2,7 4 30,7 6 22,2

20 7 17 62,9

16 43,2 2 4 14,8

raias nos 

A principal espécie de raia causadora de acidentes em pescadores artesanais de 

São José de Ribamar foi a raia-bicuda Hypanus guttatus (Figura 3A, 3B) responsável 

por 81,1% dos casos e a principal causadora de cicatrizes teciduais (Figura 3C). 

A ocorrência dos acidentes com esta espécie na região é comum, devido à sua 

abundância (Tabela 2). 

pintada Potamotrygon motoro, espécie única de raia na região (Figura 4A, 4B, 4C).

População estudada

São José de Ribamar Viana Penalva

N % N % N %

Raias marinhas 

Hypanus guttatus Raia Bicuda 30 81,1

Aetobatus narinari Raia Chita

Urolophus sp. Raia Gereba 1 2,7

Urotrygon micropthalmum Raia de Fogo 1 2,7

Potamotrygon motoro Raia-Pintada 13 100 27 100

Tabela 2 – Lista de espécies de raias causadoras dos acidentes ocorridos em pescadores 

Brasil.
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Figura 3: A: A principal espécie de raia causadora de acidentes marinhos, H. guttatus. B: 
Ferrão de H. guttatus. C: Cicatriz tecidual causada por ferroada de H. guttatus no antebraço do 

membro superior direito de um pescador. 

Figura 4: A  P. 
motoro. B: Ferrão de P. motoro. C: Cicatriz tecidual causada por ferroada de P. motoro em 

calcanhar de membro inferior esquerdo de um pescador.

Em geral, todos os pescadores entrevistados dos municípios de São José de 

de acidentes causados por raias (Tabela 3). Em uma das entrevistas foi relatado a 

ocorrência de incontinência urinária causada pela ferroada de Hypanus guttatus. 

Alguns pescadores relataram sentir dores insuportáveis.

A necrose tecidual foi relatado pela maioria dos pescadores de São José de 

na pele em função do ferimento. Contudo, os acidentes causados pelas raias P. motoro 

desencadearam quadros necróticos em maior número após os ferimentos (Tabela 3).

Os pescadores utilizaram as mais variadas formas de tratamento após as lesões, 

de receitas caseiras à tratamentos medicamentosos. Em São José de Ribamar 

a maioria dos pescadores fez uso de tratamento caseiro, havendo a aplicação de 

fumo, querosene, gasolina, borracha, ervas, urina, óleo quente, carvão, entre outros 

também adotou o tratamento caseiro. Contudo, no município de Penalva a maioria dos 

pescadores adotou o tratamento medicamentoso, tais como o uso de analgésico, anti-

A procura por atendimento médico foi pouco expressiva em São José de Ribamar 
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ocorrência dos acidentes e que o tratamento poderia ser realizado em casa. Já no 

município de Penalva, a procura dos pescadores lesionados pelos serviços de saúde 

foi maior (Tabela 3).

Em São José de Ribamar, uma parte considerável dos pescadores artesanais 

Penalva houve o afastamento de 100% dos pescadores artesanais após os acidentes 

com raias (Tabela 3).

                            População estudada

São José de Ribamar Viana Penalva

N % N % N %

Sinais e sintomas

Dor 37 100 13 100 27 100

Edema 94,6 13 100 27 100

Eritema 37 100 13 100 27 100

Necrose 19 10 76,9 20 74,0

Tratamento empregado

Medicamentoso 6 16,2 38,4

Caseiro 24 64,9 6 12 44,4

Nenhum 7 18,9 2 0 0

Procura por atendimento médico

Sim 16 43,2 16

Não 21 8 11 40,7

Afastamento da pesca

Sim 23 67,2 13 100 27 100

Não 14 37,8

Tabela 3 – Características dos acidentes causados por raias em pescadores artesanais nos 
 

4 |  DISCUSSÃO

No presente estudo observou-se que os acidentes causados por raias em 

pescadores artesanais são frequentes, sendo que a maioria dos acidentes ocorreram 

na população masculina. De acordo com Sá-Oliveira et al. (2011), este fato deve-se 

à maior presença de homens na atividade pesqueira, enquanto as mulheres de baixa 

renda geralmente desempenham atividades familiares e caseiras. 

A raia Hypanus guttatus foi apontada como uma das principais espécies 

causadoras de acidentes em pescadores artesanais no ambiente marinho, enquanto 

a espécie Potamotrygon motoro é responsável pelos acidentes causadas por raias em 

Em relação a sintomatologia apresentada pelos pescadores após as lesões, a 

dor e eritema foram relatados em todos os acidentes causados por raias marinhas 

necrose tecidual foi a lesão mais comum nos acidentes 
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causados por 

de envenenamento ser semelhante para os dois tipos de raias estudadas, a dor e 

a necrose local resultante de acidentes causados por 

perigosas do que as provocadas pelas raias marinhas. 

Buscando compreender esta diferença no envenenamento das raias marinhas 

ferrão de espécies de água doce apresentou maior número de células secretoras de 

veneno, com dois tipos diferentes e distribuídos por toda a epiderme; enquanto nas 

espécies marinhas, as células secretoras de veneno estão apenas ao redor ou dentro 

dos sulcos ventrolaterais do ferrão. Segundo os autores, estas diferenças poderiam 

explicar a maior gravidade das lesões causadas por 

Diante o desconforto desses acidentes, a falta de conhecimento dos pescadores 

sobre primeiros cuidados e a utilização das mais variadas medidas terapêuticas 

geram a realização de tratamento popular, como observado no município de São 

pode retardar a intervenção necessária, podendo agravar as manifestações clínicas e 

contribuir para a destruição tecidual por aumentar os riscos de infecções secundárias 

(MOREIRA, 2016). 

minutos e após estas medidas, é recomendado procurar um atendimento hospitalar 

Apesar dos números de acidentes registrados neste estudo, podemos considerar 

que existe a procura por atendimento médico, mesmo que seja em função das 

pescadores não costumam procurar por atendimento nas unidades de saúde para o 

tratamento das lesões. Por isso, é importante destacar que os acidentes causados por 

raias merecem atenção especial, uma vez que são incapacitantes e mantém a vítima 

afastada de seu ofício por semanas ou meses, além de trazer sequelas importantes no 

local da ferroada (HADDAD, 2003).

Os acidentes causados por raias em comunidades pesqueiras são considerados 

acidentes de trabalho comuns. Este estudo evidencia que além desses acidentes 

causarem morbidade, afastam os pescadores artesanais de suas atividades laborais. 

O uso indiscriminado de medidas caseiras utilizadas nas lesões é comum, sendo 

importante evitar que tais medidas por potencialmente agravarem a cicatrização 

educativas sobre medidas preventivas e de primeiros cuidados em comunidades 

pesqueiras são fundamentais para contribuir na diminuição de acidentes e minimizar 

suas complicações. Os dados desta pesquisa contribuem para subsidiar políticas de 

órgãos públicos de saúde e da pesca para que possam estabelecer estratégias para a 
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diminuição desses acidentes. 
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